
 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: Fundamentos em Ecologia da Paisagem        CÓDIGO: PCFL7331 

DEPARTAMENTO: Ciência Florestal                                ÁREA: Ciências Florestais 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h              NÚMERO DE CRÉDITOS: 4 

CARGA HORÁRIA SEMANAL:             TEÓRICAS:   40h PRÁTICAS:  20h  

PRÉ-REQUISITOS: Nenhum 

CO-REQUISITOS: Nenhum 

SEMESTRE/ANO DE APLICAÇÃO:   

 

EMENTA 
 

Introdução à ecologia de paisagens (histórico e escolas); Conceitos em ecologia da paisagem 
(definição de paisagem, componentes corredor-mancha-matriz); limiares ecológicos; planejamento de 

delineamento amostral para estudos envolvendo ecologia de paisagens; estudos de casos em 
paisagens fragmentadas; análise estrutural da paisagem; efeito de escalas; estudos de casos 
aplicando conceitos de paisagem para seleção de áreas; geração de cenários de índice potência de 
biodiversidade com base na paisagem; análise de efeitos de borda e heterogeneidade das paisagens. 
Serão também apresentadas noções de sensoriamento remoto aplicados à estudos de paisagem, bem 
como a utilização de modelos de distribuição de espécies incorporando conceitos de paisagens. 

 
 

 

CONTEÚDOS 

Cronograma do curso teórico 
 

Apresentação da Disciplina 
Percepções sobre a Ecologia da Paisagem 
Introdução a ecologia de paisagem 
Introdução aos índices de paisagens 
Limiares de fragmentação e percolação 
TBI & Metapopulação & Habitat Amount 
Percepções de meu experimento 
LEEC-meeting – paper matriz 
Como incorporar a matriz e a heterogeneidade 
Dinâmica de paisagem  
Dimensão temporal: débito ecológico/dinâmica paisagens  
Seleção áreas para conservação utilizando a EP (Biota) 
A ecologia da paisagem e a restauração ecológica 
Genética da conservação e a ecologia de paisagens  
Influências de borda 
Prática - Borda 
EP para a conservação da Mata Atlântica 
Definição dos projetos 
Desenvolvimento de projetos 
Delineamento experimental em ecologia de paisagens 
Ecologia de estradas e paisagem 
Desenvolvimento de projetos 
IBM & Movement Ecology 
Desenvolvimento de projetos  
Desenvolvimento de projetos 
Seminário sobre os projetos 
Avaliação da disciplina 
Encerramento da disciplina 
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PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (quando houver) 

 

Prática 1 – paisagens neutras e índices 

Prática 2 – Métrica de área e borda 
Prática 3 – grupos funcionais vs cobertura/ configuração 
Prática 4 - Métricas usando o R (SDMTools) 

Pratica 5 - Métricas de paisagens usando o Guidos  
Pratica 6 - Conectividade funcional no GRASS  
Prática 7 - Corredores funcionais - programa LORACS 
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